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As atividades em plenário começam no dia 2 de fevereiro,
a partir daí ocorrerão as reuniões do Colégio de Líderes

Vereadores definem suas
lideranças partidárias

Além de nortear a discussão e a votação de propostas, os líderes par-
tidários acumulam uma série de atribuições ligadas à articulação
política no Legislativo Municipal. Durante as votações, cabe ao líder

expressar a opinião de quem representa: partido, bloco parlamentar, go -
verno e oposição. No plenário, o líder orienta sua bancada com relação
aos votos e dispõe de um tempo na tribuna destinado especificamente
para as comunicações das lideranças. Leia mais na página 3
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Os vereadores de Salvador
Alexandre Aleluia (DEM)
e Marta Rodrigues (PT)

debateram, na manhã desta
quarta-feira (18), o projeto de lei
Escola Sem Partido, primeira pro-
posta apresentada à Mesa Dire-
tora da Câmara na 18ª
Legislatura do Poder Legislativo
soteropolitano. 

Autor da proposta, Alexan-
dre Aleluia argumentou que
transformar a política em priori-
dade no ensino causou o declínio
dos níveis de aprendizagem, se-
gundo o legislador, demonstrado
por indicadores como o Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb) e o Programa Inter-
nacional de Avaliação de Alunos.  

Aleluia voltou a dizer que é
importante quebrar a "espiral de
silêncio" que havia sobre o pro-
cesso de doutrinação ideológica
de esquerda que ainda existe nas
escolas.

"Os estudantes têm que
aprender gramática, ciências,
matemática e não ficar discu-
tindo política. A esquerda acha
que tudo é política, pois tem
sanha de poder", comentou o
vereador. Aleluia também criti-
cou a pedagogia de Paulo Freire,
segundo a qual o desenvolvi-
mento de uma "visão crítica" é

mais importante que o aprendi-
zado dos códigos linguísticos ou
matemáticos. "O aluno acha que
tem uma visão crítica, mas se-
quer sabe se expressar", comen-
tou o líder do DEM na Câmara. 

Liberdade de expressão
Opinião completamente di-

vergente tem a vereadora
Marta Rodrigues. A vice-líder
do PT na Casa apresentou o
projeto Escola Livre e destacou
a necessidade de proporcionar
a liberdade de manifestação de
pensamento dos professores
nas salas de aula e de desviar a
atenção dos reais problemas da
educação em Salvador. 

A legisladora argumentou
que o projeto Escola Livre visa ga-
rantir a pluralidade de ideias nas
escolas públicas e privadas. 

“É notadamente visível que o
projeto de Aleluia, o Escola sem
Partido, além de querer amorda-
çar professores e retirar a liber-
dade de manifestação do
pensamento nas salas de aulas,
confunde doutrinação com o de-
bate de ideias e a pluralidade. O
meu projeto, o Escola Livre, res-
peita a liberdade dos educadores
e a inclusão do debate teórico
na sala de aula, que deve ser am-
biente plural, de respeito a todas
as religiões, crenças e opiniões",
defendeu Marta Rodrigues.
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Aleluia e Marta Rodrigues
 debatem Escola Sem Partido

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Projeto de lei apresentado pelo democrata
foi o primeiro protocolado na 18ª Legislatura

Aleluia e Marta Rodrigues durante o debate
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Com o início da 18ª Legis-
latura na Câmara Munici-
pal de Salvador, estão

sendo escolhidos os líderes do
governo e oposição e das banca-
das partidárias. Eles são respon-
sáveis por nortear os processos
de discussão e votação das pro-
posições parlamentares e unifi-
cam os discursos das bancadas.    

As atividades em plenário co-
meçam no dia 2 de fevereiro, a
partir daí ocorrerão, semanal-
mente, as reuniões do Colégio de
Líderes, composto pelo líder do
governo, da oposição e dos blo-
cos partidários. Uma das atribui-
ções do Colégio de Líderes é
chegar a um consenso acerca de
determinadas proposições, seja
do Executivo e do Legislativo, que
serão incluídas na Ordem do Dia.

Além de nortear a discussão
e a votação de propostas, os lí-
deres partidários acumulam uma
série de atribuições ligadas à ar-
ticulação política no Legislativo
Municipal. Durante as votações,
cabe ao líder expressar a opinião
de quem representa: partido,
bloco parlamentar, governo e
oposição.

No plenário, o líder orienta
sua bancada com relação aos
votos e dispõe de um tempo na
tribuna destinado especifica-
mente para as comunicações das
lideranças. 

Nomes definidos
Diversos diretórios munici-

pais de partidos com assento na
Câmara definiram os nomes dos
líderes de suas bancadas. No PT,
o líder do PT escolhido foi o ve-
reador Luiz Carlos Suíca. Se-
gundo o parlamentar, “a
primeira tarefa da bancada do PT
nesta legislatura é resgatar o his-
tórico do partido na capital. O
PT, seus militantes e os movi-
mentos sociais parceiros tiveram
contribuições diretas para uma
série de conquistas dos sotero-
politanos, como, por exemplo, a
meia passagem e a gratuidade
para o idoso nos ônibus. Assim

como diversos programas de
moradia popular, bem como re-
centemente a implantação do
metrô. Para defender esse le-
gado, os vereadores do partido
deverão contribuir e marcar pre-
sença nas diversas lutas popula-
res da cidade por mobilidade,
moradia, direitos sociais, dentre
outros”.

Debutante na Câmara, o ve-
reador Felipe Lucas foi escolhido
para liderar o PMDB. Conforme
o parlamentar, serão definidas as
diretrizes da legenda nesta legis-
latura. “Mas, nesse primeiro mo-
mento, a representação da
bancada do PMDB tem como
foco contribuir para a harmonia
na Casa, assim como é o desafio

do presidente Leo Prates (DEM),
enquanto gestor do Legislativo
Municipal”, destacou.

O PTN escolheu como líder o
vereador Sidninho, também no
primeiro mandato no Legislativo
Municipal. Sobre a atuação da
bancada, apontou como uma
das prioridades a educação pú-
blica. “Estamos buscando mais
detalhes sobre as pautas que en-
volvem educação. Quero conhe-
cer de perto as escolas da capital
baiana, entender a rotina e as di-
ficuldades. O presidente do PTN
no estado, deputado federal
João Carlos Bacelar, iniciou esse
trabalho ainda como vereador e
depois à frente da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Este tema é

a principal bandeira do nosso
partido e deve ganhar priori-
dade. Vamos reforçar esse olhar
aqui na Câmara nos próximos
quatro anos”, afirmou.

Autonomia
O PCdoB tem como líder de

bancada a vereadora Aladilce
Souza. “O principal desafio da
nossa bancada é fortalecer o Le-
gislativo no sentido de termos in-
dependência, autonomia e
sermos um Poder fiscalizador na
relação com o Executivo Munici-
pal. Também pretendemos criar
uma aproximação maior entre a
população e esta Casa. As pro-
posições, sejam do Executivo ou
do Legislativo, devem ter a parti-
cipação popular. E outro desafio
é termos propostas que promo-
vam a justiça social e tirem Sal-
vador deste triste título de
campeã do desemprego. E
temos que ter também políticas
públicas específicas para as mu-
lheres e os negros”, frisou. 

Os vereadores Sabá (PV),
Odiosvaldo Vigas (PDT), Paulo
Câmara (PSDB), J. Carlos Filho
(SD), Kiki (PTB), Teo Senna (PHS)
e Sílvio Humberto (PSB) também
foram escolhidos líderes de suas
bancadas.
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Partidos com cadeiras na
Câmara definem lideranças

Vereadores são escolhidos pela bancada para representar a sigla nas votações

Lideranças atuam buscando entendimentos nas diversas discussões da Câmara
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Ouvidoria apresenta balanço 
das atividades de 2016

Aparticipação cidadã
na gestão pública
foi incentivada pela

Ouvidoria da Câmara Mu-
nicipal de Salvador, que fe-
chou o ano de 2016 com
um aumento de 38% no
número de atendimentos
realizados em relação a
2015. Foram 251 registros
de demandas contra 182
no ano anterior.

O órgão assinou um
convênio com a Ouvidoria
do Município de Salvador
para implantação de um
novo sistema de registro e
encaminhamento das ma-
nifestações recebidas. A
plataforma ‘Fala Salvador’
está ajudando a unificar e
acelerar os processos de cadas-
tro e acompanhamento das so-
licitações, reclamações e
sugestões entre as ouvidorias,
secretarias, superintendências e
autarquias do município.

Para o ouvidor-geral da Câ-
mara no biênio 2015/2016, ve-
reador Henrique Carballal (PV),
a Ouvidoria investiu na melho-
ria da qualidade do processo de
acolhimento ao cidadão e re-
torno às suas manifestações.
“Reunimos esforços para ouvir
e atender às necessidades da

população por entender que
este é um dos principais meca-
nismos para garantir a partici-
pação cidadã e o controle social
da gestão pública”, afirmou.

A população procurou a
Ouvidoria principalmente para
fazer solicitações. Elas corres-
pondem a mais da metade do
total de atendimentos feitos
(51%) em 2016. A Câmara foi
o órgão mais demandado,
tendo sido requisitada 66 vezes
para pedidos diversos, como
solicitações de acordo com a
Lei de Acesso à Informação

para acesso a documentos e
tramitação de projetos. Órgãos
da administração municipal
também foram citados. Os mais
solicitados foram a Secretaria
da Ordem Pública (Semop),
com 23 manifestações, e a Se-
cretaria de Manutenção da Ci-
dade, com 20.

Cerca de 42% do total dos
atendimentos chegou pelo for-
mulário eletrônico disponível
no site do órgão e pelo e-mail
ouvidoriacms@cms.ba.gov.br,
meios de contato mais utiliza-
dos pelos cidadãos no período.

As solicitações
oriundas das cai-
xas de sugestões
disponibil izadas
nas audiências
públicas que o
órgão promoveu
ou participou re-
presentaram 37%
do total de de-
mandas e o aten-
d i m e n t o
presencial totali-
zou 13%.

Atividades
A Ouvidoria

da Câmara reali-
zou três audiên-

cias públicas relacionadas a
temas de interesse social.
O órgão foi procurado por
um grupo de músicos que
reivindicava mais espaço
nos eventos culturais pro-
movidos pelo poder pú-
blico da cidade, por
professores da rede pública
de ensino municipal que
questionaram a não aceita-
ção de títulos de mestrado
e doutorado obtidos em
países do Mercosul para
fins de progressão funcio-
nal. Nos últimos meses, o
órgão realizou debate
sobre os impactos da im-
plantação do Veículo Leve
sobre Trilhos no Subúrbio.

O órgão também
acompanhou as audiências iti-
nerantes do Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano, da
Lei de Diretrizes Orçamentárias,
da Lei de Ordenamento do Uso
e da Ocupação do Solo e da Lei
Orçamentária Anual, coletando
sugestões relacionadas às te-
máticas pertinentes e deman-
das da população.

Com base nas solicitações
ou nas questões observadas
pela equipe técnica, o ouvidor-
geral se reuniu com gestores de
órgãos públicos estaduais e
municipais, como o Ministério
Público da Bahia e a Empresa
Salvador Turismo (Saltur), enca-
minhando as demandas da ci-
dade aos representantes do
poder público.

Como forma de ampliar e
melhorar sua divulgação, e
prestar contas dos trabalhos
desenvolvidos, a Ouvidoria im-
plementou, em 2016, novas
ferramentas de comunicação
com o público interno e ex-
terno, como a criação de fol-
ders, cartazes e boletim
informativo. O material visa
apresentar, de forma atraente e
dinâmica, os trabalhos e ações
promovidos pelo órgão.

Período foi marcado por crescimento dos
atendimentos e implantação da plataforma Fala Salvador
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quinta-feira, 19 de Janeiro de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 

Salvador, 17 de janeiro de 2017.

PROJETO DE LEI Nº 25/17

Obriga os estabelecimentos públicos e privados no Município de Salvador a inserir nas placas
e aviso de atendimento prioritário o símbolo mundial do autismo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Os estabelecimentos públicos e privados do Município de Salvador ficam obrigados a
incluir nas placas e avisos sinalizadores de atendimento prioritário o símbolo mundial da cons-
cientização do transtorno do espectro autista.
Art. 2º Os estabelecimentos públicos e privados do munícipio de Salvador têm o prazo de 90
dias para se adequar a esta lei.
§ 1º Os estabelecimentos que não cumprirem a presente Lei sofrerão sanções e multas a serem
regulamentadas pelo Poder Executivo.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 16 de janeiro de 2017
CEZAR LEITE

JUSTIFICATIVA

Em consonância com a legislação que instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, esse projeto de lei busca tornar obrigatória a in-
clusão do símbolo mundial do transtorno do espectro autista – uma fita feita de peças de que-
bra cabeças colorida – em todas as placas e avisos de atendimento prioritário nas empresas
públicas e privadas no município de Salvador. 
A Lei Federal nº 12.764/2012 garante que o autista é considerado pessoa com deficiência para
todos os efeitos legais e, a inserção do símbolo às placas e avisos sinalizadores de atendimento
prioritário seria uma forma de dar publicidade e efetivação dos direitos dos portadores do
transtorno do espectro autista. 
É preciso a conscientização da população sobre o transtorno, pois, muitas vezes, os familiares
ou acompanhantes de pessoas acometidas pelo autismo não sabem que são merecedoras do
direito de integrarem as filas preferenciais. 
Cabe ressaltar, que o Poder Executivo Municipal regulamentará esta norma, para facilitar a
orientação, a fiscalização e o cumprimento de seus dispositivos. Assim, diante da importância
do tema aqui tratado, esperamos contar com o apoio dos ilustres pares na aprovação desta
proposição.

Sala das Sessões, 16 de janeiro de 2017
CEZAR LEITE

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 18/17

CONSIDERANDO que o Município de Salvador, segundo o censo de 2010, possui 700.101
pessoas com pelo menos algum tipo de deficiência, o que corresponde a 26% de sua popu-
lação (2.676.656 habitantes);
considerando que a deficiência intelectual associada a deficiência mental acomete 35.377 pes-
soas;
CONSIDERANDO que a Lei nº 13.146 de 6 de julho de 2015, Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), em seu Art. 18 assegura atenção
integral à saúde da pessoa com deficiência em todos os níveis de complexidade, por intermédio
do SUS, garantido acesso universal e igualitário;
CONSIDERANDO que as ações e os serviços de saúde pública destinados à pessoa com defi-
ciência devem assegurar diagnóstico e intervenção precoces, habilitação e reabilitação, infor-
mação adequada aos pacientes e familiares;
CONSIDERANDO no âmbito municipal a inexistência de serviço multidisciplinar especializado
e integrado para o atendimento de crianças e adolescentes com necessidades especiais.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a criação do Centro Integrado de Saúde para Crianças e Adolescentes com Ne-
cessidades Especiais (CISNE).

JUSTIFICATIVA

Em consonância com a legislação que instituiu o Estatuto da Pessoa com Deficiência, esse Pro-
jeto de Indicação busca garantir o direito ao tratamento de saúde integral, permitindo o aten-
dimento nas áreas de neuropediatria, cardiopediatria, psiquiatria, anestesiologia, ortopedia
pediátrica, fisioterapia, fonoaudiologia, odontologia, serviço social, enfermagem, nutrição, te-
rapia ocupacional, psicologia, musicoterapia e arteterapia;
Essas ações terão, assim, um enfoque funcional e integral, o que significa respeitar as especi-

ficidades de cada caso, e as áreas das deficiências. Nesse sentido, além de contar com equipes
multiprofissionais e interdisciplinares esta instituição deverá dispor de implementos tecnológi-
cos para avaliação, diagnóstico e tratamento em reabilitação adequados ao nível de comple-
xidade a que se destinam.

Sala das Sessões, 16 de janeiro de 2017
CEZAR LEITE

REQUERIMENTO Nº 75/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
discutir as políticas de prevenção e combate à violência contra a mulher, em alusão aos 16
dias de ativismo pelo fim da violência contra a mulher, com data e horário a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 76/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
discutir o papel do jornal A Tarde na preservação da memória de Salvador, com data e horário
a serem agendados.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 77/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar a situação dos agentes comunitários de saúde e agentes de combate às endemias no
município de Salvador, para marcar a passagem do Dia Municipal do Agente Comunitário de
Saúde.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 78/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar a política cultural no município de Salvador, para marcar a passagem do Dia Nacional
da Cultura.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 79/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar a política de esportes no Município de Salvador, com data a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 80/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com o objetivo
de homenagear os servidores públicos.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 81/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial em homenagem
aos 27 anos do Hospital Geral do Estado, com data e horário a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 82/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
homenagear os 102 anos do Laboratório Central do Estado da Bahia, com data e horário a
definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 83/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar a situação da assistência à saúde mental no município de Salvador, para marcar o dia
18 de Maio, dia nacional e municipal de luta antimanicomial.
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Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 84/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
discutir a mortalidade materna em Salvador.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 85/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar as políticas de atenção à saúde da mulher, em alusão à campanha Outubro Rosa, com
data e horário a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 86/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
avaliar a assistência às pessoas com deficiência e o avanço das políticas de acessibilidade no
município, com data e horário a definir, para marcar a passagem do dia de luta da pessoa
com deficiência.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 87/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial com objetivo de
homenagear a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos pelos seus 332 anos de
fundação, com data e horário a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 88/17

Requeiro à Mesa, após ouvido o Plenário, realização de sessão especial em comemoração à
Semana de Enfermagem, que acontece de 12 a 20 de maio, em data e horário a serem agen-
dados.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 89/17

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Plenário, realização de sessão especial em homenagem
aos 28 anos do Sindicato dos Trabalhadores em Saúde do Estado da Bahia, com data e horário
a definir.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
ALADILCE SOUZA

REQUERIMENTO Nº 90/17

Requeiro à Mesa, na forma regimental, ouvido o Plenário, a convocação de sessão especial
desta casa, no dia 23 de março de 2017, em horário a ser marcado posteriormente, pela pas-
sagem do Dia Nacional da Síndrome de Down.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
CEZAR LEITE

REQUERIMENTO Nº 91/17

Requeiro à Mesa, na forma regimental, ouvido o Plenário, a convocação de sessão especial
desta casa, no dia 14 de setembro de 2017, em horário a ser marcado posteriormente, pela
passagem do Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
CEZAR LEITE

REQUERIMENTO Nº 92/17

Requeiro à Mesa, ouvido o Plenário, a convocação de sessão especial desta casa em data a ser
marcada em homenagem aos 25 anos da Comunidade Católica Shalom em Salvador.

Sala das Sessões, 17 de janeiro de 2017
JOCEVAL RODRIGUES

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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